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RESUMO 

Pa lavras-chave: conglomerados; descontinuidades regionais; explorações de ouro; equivalências litostratigráficas; Sacia Terciâria 
do Baixo Tejo. 

Na área de Vila de Rei (portugal Central) os depósitos continentais da Bacia Terciária do Baixo Tejo contactam com as primeiras 
elevações da Cordi lheira Central Portuguesa. Registam-se três unidades separadas por descontinuidades regionais, da base para o 
tecto: Conglomerados de Rio de Moinhos (RM); Conglomerados de Serra de Almeirim (SA) e Conglomerados de Vila de Rei (VR). 
As duas primeiras unidades (RM e SAl deram lugar a explorações de ouro em largas cortas mineiras a céu aberto, provavelmente do 
tempo dos Romanos. O contacto destas unidades, quer com o soco paleozóico quer com a unidade Grés de Monsanto do Paleogénico, 
é descontínuo, definindo em ambas as situações largo hiato deposieional elou erosivo. Aqueles conglomerados selam o enchimento 
do bordo norte da Bacia Terciária do Baixo Tejo e nenhuma delas forneceu até agora qualquer referência eronostratigráfica. 

Tendo cm conta o sign ificado atribuído às descontinuidades regionais, ao levantamento da Cordilheira Central Portuguesa c ao 
facto de estas unidades continentais não terem ainda fornecido quaisquer fósseis com significado eronostratigráfico, elas têm sido 
posicionadas desde o Miocénico superior até ao iníc io do Quaternário. Finalmente, é apresentada uma comparação, baseada cm 
equivalências litostratigráficas de unidades da BTBT com as unidades neogénicas ocorrentes no NW Peninsular, nas bacias do 
B ieno e do Duema. onde também existem antigas explorações de ouro, trabalhadas pelos Romanos, comprovadamente. 

ABSTRACT 

K ey-words: conglomerates; basinal unconfonnities; gold exploitations; Jithostratigraphic equivalence; LowcrTagus Tertiary Basin. 

ln the Vi la de Rei arca (Central Portugal) the continental deposits ofthe Lower Tagus Tertiary 8asin lay upon the pediment of 
me Portuguese Central Chain. Three ronglomerate units are recorded from me base upwards. separated by regional or basinal 
unconfonnities: Conglomerados de Rio de Moinhos (RM); Conglomerados de Serra de Almeirim (SA) and Conglomerados de Vila 
de Rei (VR). The first two units (KM and SAl have been si les of gold exploitation in huge optn pit mines probably dunng Roman 
colonisation times. The contact ofthis units, on thc Paleozoie basement or on the Paleogene unil Grés de Monsanto, is unconfonn, 
defining in both limits a large nondepositional andlor erosional hiatus. 

Those conglomerates seal the scdimcntation ofthe Lower Tagus Tertiary Basin along irs northem border. Taking lnto account 
lhe significance /lssigned to their basinal unconfonnity limits, lhe uplift ofthe Portuguese Centra! Chain. and thc facl ofthis conti­
nental units yielded no fossils with chranostratigraphic significanee, they have been eonsidered ranging fram Uppcr Miocene to lhe 
beginning ofthe Qualemary. Finally, a lithostratigraphic equivalence with lhe Neogenic units ofthc Bierzo and Duema basins (NW 
ofthe Iberian Peninsula), where exploitalions from Roman limes are also evident, is presented. 
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INTRODUÇÃO 

Na *rea de Vila de Rei, no bordo norte da Bacia 
Terciária do Baixo Tejo (BTBT), os depósitos que 
completam a fase de sedimentogénese terciária são de 
natureza continental e siliciclástica. Uma parte desses 
depósitos assenta, discordantemente, sobre o soco 
Paleozóico da Zona Centro-Ibérica (Z.c.I.) e, outra, 
sucede, por descontinuidade regional, a sedimentos 
considerados, até ao presente, do Paleogénico, designados 
por Grés de Monsanto, Gr Ms (Barbosa, 1995). 

Naquela área, Reis et aI. (1992), Barbosa & Reis (1994) 
c Barbosa (1995) consideram, para as últimas etapas da 
sedimentogénese na Bacia Terciária do Baixo Tejo, a partir 
do Miocénico final, até ao início do Quaternário, a 
existência de três unidades siliciclásticas: os Arenitos de 
Ourém (Ar Ou), os Conglomerados de Serra de Almeirim 
(CgI SAl e os Conglomerados de Vila de Rei (CgI VR). 
Os Ar Ou apresentam paleodrenagem e distribuição 
paleogeográfica orientada para W - WNW; foram 
integrados na Bacia Terciária do Mondego, considerados 
equivalentes dos Grés e Argilas de Pombal-Redinha 
(Soares & Reis, 1980; Cunha, 1992, 1996) e, deste modo, 
pos icionados no Miocénico superior (id. bd., 1995). 
Porém, não lhes era apontado qualquer equivalente 
litostratigráfico no bordo norte da Bacia do Baixo Tejo. 

Martins et ai. (1998) dão conhecimento da existência 
de uma nova unidade essencialmente conglomerática, os 
Conglomerados de Rio de Moinhos (CgI RM:). Subjacentes 
aos Cgl SA e de composição petrográfica e associações 
de fáeies semelhantes a estes, mostram paleoeorrentes e 
deriva de MPS para W - WNW. Desta fonna, considerou­
-se localizada, com representação cartográfica, no bordo 
norte da Bacia do Baixo Tejo, a sequência deposicional 
equivalente aos Ar Ou (id. bd., 1998). 

Esboça-se a distribuição paleoambientaJ e 
paleogeográfica daquelas unidades, na área de Vila de Rei, 
sua articulação estratigráfica com as unidades distais que 
completam o enchimento terciário, da BTBT e estabelece­
-se equivalência litostratigráfica com o Terciário das bacias 
do Bierzo e do Duema, no NW peninsular. 

Embora aquelas unidades não evidenciem quaisquer 
elementos com valor cronostratigráfico, considera-se que 
as três últimas unidades conglomeráticas da BTBT (Cgl 
RM, Cgl SA e Cgl VR) poderão contemplar o período de 
tempo que vai desde o Miocénico final até ao Pliocénico 
final ou inicio do Quaternário (Vilafranquiano superior). 

SITUAÇÃO GEOLÓGICA E GEOMORFOLÓGICA 

A área de Vila de Rei (Portugal Central) situa-se no 
limite sul da Zona Centro-Ibérica com a Zona Ossa 
Morena. Nela se localiza o limite norte da Bacia Terciária 
do Baixo Tejo, junto das primeiras elevaçõcs da 
Cordilheira Central. Os depósitos terciários fossilizam wna 
superfície de erosão (superficie fundamentaf), talhada em 
metassedimentos paleozóicos, da qual se salientam os 
inselberge quartzíticos de Envendos-Amêndoa (com 400 
a 500 m de altitude). Estes dispõem-se em alinhamentos 
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contínuos de relevos alongados constituíndo cristas 
quartzíticas, cujas rampas de sopé (pediments) se ligam 
com os dcpósitos que selam o enchimento da Bacia 
Terciária do Baixo Tcjo. O tecto deste enchimento constitui 
um planalto (entre os 200 e os 300 m) conhecido por 
superfície culminante da bacia. 

SEDlMENTOLOGIA E ESTRATIGRAFIA 

Com o detalhe da cartografia geológica que vem sendo 
realizada para a folha de Tomar é apresentada uma proposta 
estratigráfica para os depósitos neogénicos continentais 
da área de Vila de Rei. Sobre o soco metassedimentar 
palcozóico, assentam, em discordância angular, os Grés 
de Monsanto (Gr Ms), que podem atingir espessuras 
máximas de 40±20m. Afloram, sem continuidade 
cartográfica, de forma bastante irregular, sugerindo 
situarem-se cm áreas tectonicamente abatidas controladas 
por um sistema de fracturação, sendo nonnalmente visíveis 
tanto no fundo dos vales como afeiçoados ás suas vertentes 
(Zbyszewski & Gonçalves, 1980-81; Zbyszewski et ai., 
1981). 

CONGLOMERADOS DE RIO DE MOINHOS 

Asedimentação neogénica da ãrea de Vila de Rei inicia­
-!':e com a depo.c:ição de dua.c: macro.c:.c:equência!': 
conglomeráticas, muito semelhantes em termos de 
composição e rolamento dos elementos siliciclásticos 
definindo, no total, uma espessura de 70±1Om. 

A primeira sequência, com espessura máxima de 30m, 
assenta por descontinuidade regional sobre os Grés de 
Monsanto, ou em discordância angular sobre o soco 
paleozóico. Os clastos são, na maioria, subangulosos a 
sub-rolados, por vezes rolados, heterométricos com grande 
imaturidade textural, com 45% de quartzo e 55% de 
quartzito, chegando a ocorrer clastos de xisto e de granito. 
As dimensões máximas dos clastos (MPS) são de 80-90 
cm, em Macieira (SE), decrescendo para 35-40 cm, cm 
Carregueira (NW). A evolução sequencial é claramente 
positiva, passando a areno-conglomerática, e culminando 
em lutitos, com menos de 5 m de espessura. Nos depósitos 
conglomeráticos da base, existem vestigios de antigos 
trabalhos mineiros ("conheiras" J). 

A segunda sequência conglomerática é, também, 
dominantemente quartzitica, com espessura de 27 m, em 
Milreu (base a 273 m, topo a 300 m). Os clastos de 
quartzito mostram desgaste idêntico aos da sequência 
conglomerática inferior, surgindo alguns blocos rolados, 
com marcas de choque e MPS de 42 cm. Em Vale da 
Meada, o MPS é de 50 cm e em Ferrugenta (a NW) é de 
40 cm. O afloramento de Vale da Meada mostra, ainda, 
estruturas canalizadas de orientação 280", que se observam 
também nos perfis de Lousa e Milreu, cujo registo de 
paleocanais e de imbricações de clastos indicam, 
sistematicamente, paleÇ/correntes com rumos para os 
quadrantes W e WNW (Reis et ai., 1992). A evolução 
sequencial termina com cerca de 10m de enchimento 
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lutítico, que aflora em toda a área da margem norte da 
ribeira de Codes. O depósito conglomerático mostra, 
também, a existência de antigos trabalhos mineiros 
("conheiras" II). 

Estas duas seq uências correspondem à unidade 
Conglomerados de Rio de Moinhos (Cgl RM) , 
caracterizada por Martins et aI. (1998), em Rio de Moinhos 
eAbrançalha (Abrantes), onde são dominantes sequências 
constituídas por barras conglomeráticas (GB) de suporte 
elástico (Gm) compostas por elastos subangulosos a 
sub-rolados de quartzito e quartzo com 30 cm de MPS, 
(id. bd., 1998). 

CONGLOMERADOS DE SERRA DE ALMEffi(M 

A segunda unidade Iitos tratigrafica, tamb ém 
conglomerática, designada por Conglomerados de Serra 
de Almeirim (Cgl SAl, (Barbosa & Reis, 1989, 1996), 
apresenta espessura máxima de 20±5 m. Sobrepõe-se, à 
anterior, por descontinuidade regional interpretada. A sua 
evolução sequencial é ligeiramente positiva, com aumento 
da percentagem de elastos de quartzo para o topo, mas 
não apresenta sedimentos lutíticos culminantes. O MPS 
varia entre os 60 cm (NE) e 35cm (SW). O registo de 
paleocorrentes (em perfis e painéis) é de NE para SW (id. 
1989, 1996). Exibe também antigos trabalhos mineiros 
nos conglomerados ("conbeiras" III). 

Ao norte do Tejo, cm termos de nssoeiações de 
Iitofácies, quer conglomeraticas (Gms, Om, Gt) quer 
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areniticas (Sm, St) e consequentes arranjos arquitecturais 
(GB) e (SB) , a unidade Cgl SA, mostra as mesmas 
características petrográficas e lito!6gicas da unidade 
anterior (Cg! RM), o que dificulta a sua separação. Nos 
registos sedimentol6gicos e estratigráficos apresentados 
por Reis et ai. (1992) e Barbosa (1995), para a região de 
Milreu e Lousa, a separação entre Cgl RM e Cgl SA não 
havia sido feita. Porém, o registo de paleocorrentcs e a 
deriva do MPS nos Cgl RM (para quadrantes W e WNW) 
diferem, claramente, dos fluxos locais e regionais, para 
os quadrantes de SW, reconhecidos nos Cgl SA (Barbosa 
& Reis, 1996). 

CONGLOMERADOS DE VILA DE REI 

A terceira unidade conglomerática -Conglomerados 
de Vila de Rei (Cgl VR) - sucede, também, por elara 
descontinuidade, com ligeiro valor angular, aos Cgl SA 
(Barbosa & Reis, 1994; Barbosa, 1995). Esta unidade 
eulmina a fase de sedimentogénese da bacia e situa-se no 
sopé das eristas quartzíticas ordovlcicas do sinclinal de 
Amêndoa-Envendos, exclusivamente a norte da ribeira de 
Codes, no bordo norte da BTBT. É constituída, quase 
exclusivamente, por clastos de quartzito, heterométricos, 
mal rolados, que podem atingir a dimensão de blocos, com 
proveniência directa das cristas quartzítieas adjacentes. 
Os cJastos apresentam-se, no geral, envoltos ou "boiando" 
em matriz fina, areno-Iutítica, dc COi' vermelhu-ahlranjada. 
No conjunto, definem mantos de geometria em forma de 

Fig. 3 - Esquema inlerpretativo de articulação litostratigráfica e estrutural das unidades do bordo norte da BTBT (área de Vila de 
Rei) com as unidades centrais da bacia: 1 - Conglomerados de Vila de Rei (plio.Plistocénico); 2 - Conglomerados de S·deAlmeirim 
(Plioeénico); 3 - Cone:lomerados de Rio de Moinhos (Miocénico .~urerior Il Pliocénico inferior); 4 - Argilas de Tomar (Miocénico 
rnedJsup.); .5 - Calcários de Almoster (Miocénico superior); 6 - Arenitos de Ota (Miocénico inferior); 7 - Grés de Monsanto 

(paleogénico); 8 - Soco metassedimentar (paleozóico); 9 - Descontinuidades regionais ou baeinais. 
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leque, numa extensão longitudinal inferior a 5 Km e 
espessuras que atingem 20±IO ffi. Os Cgl VR poderão ser 
assemelhados a depósitos do tipo "rana". Quer a geometria 
da expressão cartográfiea (Fig. I e Fig. 2), quer os vários 
perfis registados (Barbosa, 1995), indieam sentido de 
paleoeorrentes para su\. A sua idade está considerada 
próxima da passagem do Pliocénico superior ao 
Quaternário (id. bd., 1994, 1995). O posicionamento 
cronoestratigráfico dos Cg\.VR é questionado por um dos 
autores (A.M.), que não exclui a possibilidade de estes 
integrarem o mesmo modelo deposicional dos Cg\. SA, 
atcndendo n que n superfície culminante dos primeiros 
parece estar na continuidade do tecto do enchimento dos 
segundos (Martins, 1999). Não existem "conheiras", nem 
se detectaram quaisquer trabalhos mineiros nos 
Conglomerados de Vila de Rei. 

AS "CONHElRAS" 

Na área de Vila de Rei, nomeadamente, nas localidades 
de Mjlreu e Lousa, exis~em cortas mineiras resultantes de 
explorações, a céu aberto, para a extracção de ouro 
"conheiras", não comprovadamente romanas (Barbosa el 
ai., 1998). São estruturalmente equivalentes às das bacias 
do Bierzo e do Duema (Espanha), exploradas no tempo da 
colonização romana (Domergue & HeraiJ, 1978; Herail, 1984). 

Na BTBT estão reconhecidas, tanto em depósitos 
terciários CCgl RM e CgI SAl, como em alguns depósitos 
de terraços quaternár ios situados nos vales, que 
interceptam e remobilizam aqueles conglomerados e onde 
os teores de ouro são, no geral, mais elevados. 

DEPÓSITOS TERCIÁRIOS DA "CUENCA DEL 
BIERW" E DO VALE DO DUERNA (LEÓN) 

Na província de León (Espanha), nomeadamente, na 
bacia intramontanhosa de "EI 8ierzo"" e no vale do Duema 
(bacia do Douro) situadas no sopé dos "Montes de León", 
respectivamente a WNW e a ESE daquelas elevações, 
ocorrem depósitos terciários que deram lugar a extensas e 
inlensas explorações para omo, no tempo da colonização 
romana da Península (séc. I a ITI d. C.),.(Domergue & 
Herail, 1978; Herail, 1984). Destas explorações destacam­
-St:, pela sua grandiosidadt:. as das ''Médu!as dc Carucedo", 
situadas no flanco sul e ocidental da bacia de terciária de 
"E! Bierzo", nas proximidades do rio Si\. 

Domergue & Herail ( 1978) não apresentam uma 
estratigrafia bem definida para o vale do Duerna, situado 
na periferia ocidental da Cuenca dei Duero. O ITGE (1993) 
reorganiza informalmente essa estratigrafia em termos 
paleoambientais (ver Quadro I ), considerando para os 
depósitos miocénicos as seguintes unidades informais: os 
conglomerados de base de la Formación Valduerna; 
recobertos pelos conglomerados fluviales de la ronnatión 
Valduerna; e, finalmente, os conglomerados torrenciales 
en canos de deyección. Os tcrraços relacionados com a 
rede de drenagem quaternária, embutida (?) nos 
sedimentos das unidades anteriores, foram considerados 
como os placers mais ricos de ouro (id. bd., 1978), tal 
como sucede na área de Vila de Rei. 

Martín-Serrano (1989), no bordo W da Bacia do 
Douro, confronta, em termos cronostratigráficos, os 
mantos conglomeráticos de bordo (das Séries acres) com 
os páramos carbonatados no centro da bacia, considerando 

Cuenca dei Blerzo Vale do Duema Bordo Norte da Bacia Cronostratigrafla 
(Herall, 1984) (Domergue & Hefa111978; Terciária do Baixo Tej o (BTBT) 

Herall, 1984 (BTBl) 
(mod. ITGE,1993) 

UNtDADESIFORMAÇOES FÁCIES UNIDADES INFORMAIS UNIDADES IDADES APROXIMADAS 
UTOSTRATIGRÁFICAS 

-Rana" Conglomerados Conglomerados Congl. Vila de Rei Plistocénico 
proximais torrenciais em cones de (CgI.VR) • 

t!eie<:çao Pliocénico final 

Arenitos distais 
Conglomerados fluviais Coog1. S a. de Almeirim Conglomerados 

Fm. las Médulas proximals da Fm. Valduema (Cg1.SA) Pliocénico 
.. .. . . .................... ................. .... -----.... ......... - .... _----_ ..... _---_ .. --

Arenitos 
Pliocénico Inferior intermédios 

Fm. Sanlalla Conglomerados Conglomerados da base Cong1. Rio de Moinhos • 
proximais da Fm. Valduema (CgI.RM) Miocénico superior 

Cartlonatadas Ar. OIaIArg. Miocénico superior 
Fm. Torai Arenil icas T omarfCalcllrios • 

Conglomeraticas AImosler inferior 
(Hlalo{?) em Vila de Rei) 

Fm.Orellán Conglomerados Grés de Monsanto Paleogénico 
proximais 

Soco Paleoz61co 

Quadro I ~ Proposta de equivalência litostratigráfica entre as bacias do Bicrzo e do vale do Duema, no NW peninsular, c.0m o 
bordo norte da BTST (área de Vi la de Rei). 
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que os conglomerados marginais comp letam a fase 
sedimenlogénica final, tendo cm conta o carácter 
expansivo dos sedimentos que selam o enchimento da 
Bacia, em geral e o carácter tennina/ das próprias Séries 
Ocres, em particular. 

Herail (19 84 ), Perez-Garc ia & Sanchez-Palencia 
(1992), ITGE ( 1993), apresentam para a bacia terciária 
de EI Bierzo, o seguinte modelo cstratigráfico dc 
enchimento: na base a Formação Torai (flu vio-Iacustre), 
quc passa lateral e distalmente a unidades arenosas, 
lutíticas e carbonatadas; seguindo-sc, por descontinuidade 
regional, a Formação Santalla (aluvia!), composta por 
conglomerados proximais que passam a arerntos distais; 
depois, mas por duvidosa (interpretada) descontinuidade 
regional, sucede a Formação las MéduJas (aluvial) 
composta também por cong lo merados que passam 
distalmente a areni tos; e, fina lmente, os conglomerats de 
plateau (a "rana"), a colmatar o enchimento. Cada 
formação mais e:xpansiva que a anterior, dispõe-se em 
bancadas e fossiliza as fracturas que estão na origem da 
abertura ou alargamento da bacia. Nos blocos soerguidos 
pela tectónica de bordo, encontram-se preservados restos 
de uma unidade de constituição essencialmente detrítica 
designada por Formación Orellán (Herai!. 1984, fig.2) . 

Porém, Pagés et ai. ( 1998) e Haear et aJo (1999) 
propõem a invcrsão estratigráfica para os depósitos de "Las 
Médulas". Consideram cssa estra tigrafia composta por 
"dois grupos de terraços", no total de scte (7), também de 
idade miocénica, o que levaria a inverter a estratigrafia 
tradicional baseada no enchimento contínuo de uma/ossa 
tectónica (id. bd., 1998). Contudo, esta proposta (ainda 
em fase de es tudo), bem como outras, são todas 
apresentadas para áreas periféricas da bacia do Bicrzo e 
não nos parecem ter em conta eventuais acções tectónicas 
de bordo. 

CONCLUSÕES 

Interpretação e equivalências Iito-estratigráfi cas 

A articulação espacial e temporal destas unidadcs 
continentais proximais do bordo norte da BTBT, com as 
unidades centrais e distais, definidas até ao presente, não 
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é fácil, por falta de referências paleontológicas e/ou 
cronostratigráficas. A articulação estratigráfica, socorre­
·se da definição de descontinuidades com carácter regional 
ou bacinal que, utilizadas como balizas entre aquelas 
unidades, separam e definem sequências deposicionais 
(fig. 3). 

Na bacia de El Bierzo, a expressão da descontinuidade 
entre as unidades conglomerâticas de Santana e Médulas 
(Quadro I) é considerada com representatividade regional 
ou bacinal duvidosa ou interpretada (Herait, 1984). Para 
Pagés (comun. pessoal), não se reconhecem d iferenças 
significativas entre as fonnações (Santalla e Médulas) 
podendo ser consideradas como wna Unica formação. 

Também no bordo norte da BTBT, Barbosa & Reis 
(1989), Barbosa ( 1995), Barbosa & Reis (1998) não 
identificaram os Cgl RM, considerando os Cgl SA como 
única unidadc proximal do enchimento neogénico da Bacia 
Terciária do Baixo Tejo. 

A unidade CgI RM apoia a sua individualização nas 
paleocorrentes, na deriva do MPS de ESE para WNW, na 
evolução sequencial positiva e no posicionamento 
estratigráfico, claramente subjacente aos Cgl SA. A sua 
identificação sugcre uma distribuição paleogeográfica em 
fossos tectónicos,grosso modo, de direcção E-W, posterior 
e parcialmente, exumados no Quaternário pelo encaixe 
fluvial dos vales da ribeira de Codes, do vale de Tábuas, 
do troço E-W do rio Tejo e da ribeira de Ulme, eles próprios 
tendo produzido depósitos de terraços, a expensas das 
unidades anteriores (egl RM e CgI SA). 

O contacto dos Cgl RM com os Grés de Monsanto 
representaria uma descontinuidade com largo hiato 
deposicional e/ou erosivo. Neste caso, as descontinuidades 
que li mitam e dcfinem as diferentes sequências 
deposicionais (Quadro 1 e fig. 3), tanto no Bierzo (Herail, 
1984) como no Ducrna (Domergue & Herail, 1978; ITGE, 
1993), teriam carácter regional ou bacinal, podcndo ser 
equivalentes das definidas na Bacia Terciária do Baixo 
Tejo (Barbosa & Reis, 1989; Barbosa, 1995; Martins et 
ai., 1998; Barbosa & Reis, 1996). 

Como na bacia do Bierzo (Herail, 1984), também na 
área de Vila de Rei, a série conglomerática definida pelo 
conjunto dos Cgl RM, Cgl SA e Cgl VR selam o 
enchimento neogénico do bordo norte da BTBT até ao 
início do Quatcrnário. 
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